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promovendo, - 
Aem, dia 21, 01 Seminário ou Freticumu- 

Agrcutum, * Abassecmenty 
o Minas Gorais, da Emater-MG, do 
1EF-MG e da Epamio. 

apolo 08 Emater-MG, Epemeg. EF -MG 
@ UFV, impilantou 08 progquamas oo Ps- 
omA Fracuta, ndusnatzação 
Caneira o Mocemização da Agneutias. 

A rotzação o | Semináno e Fru- 

assastonca Monica da regio da im- 

vestrnanto por pane do poder público. 

Qque Yevará ax prncipaa renindcações. 
6os Municipios e dos órgãics envornaos. 
com o Programa ce Fruxcumsa às au- 
Mordados agrcoias do Estado e o8 
Unido, 

Termina hoje em Ponte Nova o | Seminario de Fruticultura 

h 
NÁRIO o Fruticultura 

NORTE. /7, 

Aspecto da cerimônia de abertura do Semindrio,na manhd de ontem, em Ponte Nova, 

UFV Informa: pesquisa aponta para 
mudanças na forma e no conteúdo 

abrir 0 “UFV infor. 
ma” para opiniões emitidas pela 

itária; = sor 
Porta-voz da Instítuição; maior 

do 
4os & aié charges foram algumas 

realidade brasileira. Foi sugerida 
uma seção de artigos assinados, 
além de mais fotos e seções de 
classificados, ilustrações © char 
ges. Orientações técnicas e publi- 
cações da UFV, indicadores 
económicos e agrícolas e até cias- 
tificados foram outras sugestões. 

Com 
rações — sig! 
propostas, como a mudança do 

formato, tipo de papel utilizado, 
número de páginas c uma diagra. 
mação mais agressiva. À circu 
lação e a distribuição do jornal 

foram pontos observados 
pelos leitores, que preferem um 
Jorna! com maior número de pági- 
nas € com uma periodicklade até 
quinzenal a um informativo sema- 

segmentação por soções 
também fotsugerda. | 

JOCAT 
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e carvao 

Metropolitans de Belo Horizonte, 
(Abaeté, Tiros e 

Matutina) e Norte do Estado (Co- 

SS 
Do coquilho podem ser aproveita- 
dor a casca (acima, à direita), a 

polpa, o endocarpo (abaixo, à es- 
querda), e a amêndoa. 

Óleo 

O pesquisador José de Castro vem estodando sº da 

de macaóba em relação 0 produ- 
to obtido do cucalipto, para diver- 
508 usos. 

Para se ter uma idéia das po- 
tencialidades da exploração da 
macadba, o pesquisador informa 
que, %0 se processar industrial 
mente o coquitho, obtém-se um 
Glco de alta qualidade, com apli- 
cações na culindria ¢ na indústria 
de comméticos e assemelhados. O 
Gleo pode ser extraído da polpa e 
da améndoa. 

Quando a polpa é industriali- 
zada logo após a colheita, o Gleo 
pode ser utilizado para a produção 
de margarin+ de excelente quali- 
dade; estando a polpa já rancifica- 
da, obtém-se matéria-prima para 
a fabricação de sabcs, velas, pa 
rafina vegetal, cera ¢ graxa. 

A améndoa é 3 parte nobre, 
diz José de Castro. Dela é extrai- 
do um ólco insaturado, com nfvel 
muito baixo de colesterol, o que 
pode representar uma ótima alter- 
nativa para a alimentação humana. 
Outra excelente aplicacéo é na fa- 
bricação de xampus c detergentes. 
67% do óleo da améndoa é for- 
mado por ácido Marico, matéria- 
prima desses produtos. 

Atualmente, o Paragusi € o 
maior exportador mundial do 
produto, ¢, para se ter uma idéia, 
36 uma empresa que atua no Br 
sil, a Gessy Lever, importou, 0o 
ano , 17 mil toneladas de 
Gleo para a produção de xampus 
especiais. O guilo do Sleo está co- 
tado em US$7,5 no mercado in- 
ternacional 

O objetivo do pesquisador da 
Cedaf/UFV é aprofundar os es- 
tudos sobre o óleo do coquilho de 
macaúba: ele defende o envolvi- 

uisadores 

de nutrigho ¢ saúde no estudo do 
produto na alimentação humana. 

Além do óleo, o processa 
mento do coquilho produz uma 
torta que apresenta teores de pro 
tefnas de até 51% do total, índice 
superior a0 da torta de soja, que 
contém até 26% de proicina. Só 
esses dados demonstram a im 
portância da macaúba na nutrição 
animal. Não é somente a torta, 
acrescenta o professor, a polpa 
fresca, rica em caroteno, é muito 
bem aceita pelos animais (bovinos 
€ suínos), sendo muito utilizada, 
ainda que rudimentarmente, nas 
regiões produtoras. 

Carvio 

A ex loração comercial do 
coquilho macaúba aponta para 
um produto muito importante: o 
carvio vegetal. Ele é obtido a 
partir do endocarpo e pode ser 
empregado com sucesso na meta 
lurgia, em gasogênios ¢ para bri 
quetagem (compactação em for 
matos padronizados para diversos 
Usos, como em churrasqueiras, 
por exemplo). 

Em suas pesquisas, o profes- 
sor José de Castro vem utilizando 
retortas para a produção de 

gusta monos encrgia ¢ resulta um 
Produto com muito maior eficiên- 
cia. 

Como informa o pesquisador, 
100 tiullm de madeira seca ren. 
dem 31 quilos de carvão, enquan 
10 & mesma quantidade de endo- 
carpo proporciona 44 quilos. com 
& vantagem de possuir uma denai e três vezca mator 

A macaúba 
entre o sétimo ¢ o 

rwudo:,rx-n..pnmmmn 
Minas, informa José de Castro. A 

alimentaho 
i quilos do Gk, bem superior 

a —?(m—)-u somática, que apro O sistema de baseloda em seqiiéncia diminui para apenas 24 horas o ciclo 
A planta ocorre com maior ‘omo opção de cultura, uma — doção de mudas em até quatro — completo da carbonizagdo (carregar, carbonizar, exfrior ¢ descarregar). 

em vades, nos terrenos — das vantagens da macaúba é a — meses Normalmente. são gastos 10 dias em fornos comuns.





Jornal da UFV ragina S 

Curso sobre café é realizado na UFV Professor da UFV parti pa 
da 33.º Semana do Laticinista 
A fmpresa de Pesquisa 

Agropecuária de Minas Gerais 
(Epamig) está promovendo, desde 
ontem, dia 21, a 33º Semana do 
Laticinista, que está sendo reali- 
zada no instítuto de Latícínios 
Céndido Tostes, em Juiz de Fora 
(MG). 

A abertura da Semana acon- 
teceo às 10 b com uma palestra 
proferida pelo secretário estadual 
de Agricaltura, Alysson Paulinel 
, intitulada “Qualidade Total na 
Agricaltura Mineira", seguida da 
realizagho de palestras técnico. 
cientificas ¢ da abertura de duas 
exposições: Expolac ¢ Expomac 

Qualidade ¢ produtividade é o 
tema central deste evento, que vai 
dobater também, até o dia 24, 
nova realidade que surge com a 
implantacio do Mercosul e o 
complexo agroindustrial do leite 
00 Brasil. 

Durante os quatro dias da 
Semana do Laticinista seráo reali- 
zadas palestras, 

Hoje, dia 22, serão realizadas 
novas palestras técnico-cieatificas 
e a abertura do Concurso Nacio- 
nal de Produtos Lácteos. Amanhã 

acontecer o painel sobre “Quali- 
dade e Produtividade na Indústria 
Brasileira de Laticínios”, a cargo 
de Henrique Moro Pereira, do 
Programa Brasileiro de Qualidade 
¢ Produtividade. 

Para sexta-feira, dia 24, está 
programada a realização do painel 
“Normalização, Controle de Qua 
tidade e a Implantação do Merco- 
sul”, que terd como um dos deba 
tedores o professor Antônio Car. 
valho Campos, do Departamento 
de Economia Rural (DER) da 

33t Semana do Laticinista, que 
versará sobre o tema “O Progra- 
ma Brasileiro de Qualidade e 
dutividade ¢ o Complexo Agroin- 
dustrial de Leite no Brasil””. 

Os cursos especiais da Sema- 
na do Laticinista tero duração de 
12 horas/aula, com aulas expositi- 
vas, recursos audiovisuais ¢ mate- 
rial didático. Maiores informações 
sobre o evento ¢ inscrições para 
s cursos especiais poderão ser 
obtidas junto à Secretaria Geral 
do Instítuto de Laticínios Cândido 
Tostes, à Rua Tenente Freitas, 
116 - Juiz de Fora (MG), ou pelos 
telefones 224-3116 ¢ 224-3113, 

Exames de complementação para 

técnicos agrícolas na CEDAF 

A Central de Ensino e De- 
seavalvimento Agrário de Flores- 
tal (Coda), da Universidade Fe- 
deral de Vi 
disposto na ia Ministerial º 

to do mês de .m'aT-m-uu 
complement écnicos 
A"L)h ” 

As , 08 dias © 08 
ksul-tmT 

D) Agrícolas 4 
mados no &lwa-m 

Dia 06.08.92 - 8 h - Ceogra- 
fia Geral ¢ do Brasil 

ZTécuicos. Agricoas diplo: 
mados a de 1961 

Dia 07.08.92 - & h - Biologia 
14 b - Fisica 
08.08.92 - S h - Quimica 

As insc serão feitas por = mnwu 

05081992, acompanhado  de 
prova de concluséo de estudos em 
nivel de 1º grau e do diploma de 
Técnico Agrícola. 

poderão ser obtidas pelo 
llelislme (031)665-1266, Ramal 

Prova dos 20 mil metros 
reúne competidores na UFV 

As proximas etapas do Cam- 
peonato de Fundo e Melo-Fundo 
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Em agosto, a 63.º Semana do Fazendeiro na UFV 
As inscrições deveráo ser fei. 

tas antecipadamente, preenchen 
do-se ficha de inscrição fornecida 

la Secretaria da Semana do 
Fazendeiro. A taxa é de 
Cr$30.000,00. As inscrições fei 
tas & partir de 23 de agosto terão 
& taxa de Cr$40.000,00. 

Os alojamentos serão ofere 
cidos pela UFV, devendo os inte 
ressados trazer roupa de cama 
completa. As refeições serfo ser 
Vidas no restaurante universitário, 
com o8 seguintes preços: café da 
manhã — Cr$2,000,00 e almo 

No decorrer da S 
Fazendeiro haverd leilões de gado, 
exposição de máquinas ¢ imple- 

deos culos m. 
sicais, atividades de lazer ¢ culty. = 
p.u.‘....“"’::‘”.t;‘..;’r“u..t“s:b";: 
cnção es VSO COID o ey de 19/07 o Fosalairo: de Ensino de Extensão da UFV — " h 

36570-000 - Vicosa-MG. e m Gt dsn S oetedoiry Jood Coothy 

reito toma posse em conferência DA de Di e fonal INAUGURADA A EXPOSIÇÃO DE FANI BRACHER de jurista de renome interna NO CENTRO DE VIVENCIA 
tuições brasileiras, ele chegou à No mezanino do Centro de 1ico, resume a artista, que diz Constituição Federal de 1988, que — vivência da UFV encontra-se itando &0 estar sempre voltando so ponto ;:ruwv-rd-vºudºmmº aberta, desde o ditimo dia 16, a Loy ¢ 
uma 

- inicial, às raízes, em sucessivas fa exposição de pinturas da artista — scx mais modema da — pidstca Fani Bracher: À mostra é 
sociedade”. Afirmou que “mu- — coordenada pela Divisão de As- Fani é casada com o também suntos Culturais da Pró-Reitoria — artista Carlos Bracher e reside em cadas ma questão do Direito de — de Assuntos Comunitários, ¢ es: — Ouro Preto. É a segunda vez que 3 expõe na UFV. A primeira, em 

1976, foi sux estréia om exposição 
individual. Sua obra é reconbecida 
intermacionalmente, o que já lhe 
valeu diversos prémios, além de 

e possuir trabalhos em coleções Lei do Divórcio. Sobre o projeto — Juiz de Fora, mas é nas monta- — particulares no Brasil é nó xm de Código Civil, o jurista afirmoo — nhas do Quadrilítero Ferrífero — rior. Tem participado de expo. - — que tem buscado motivos parasua — xições em diversas cidades brasi nitivamente redigido e lovado pa- — arte, da qual o mínimo que 56 PO € em outros paises, como de dizer é que é vigorosa. Rever- — Japão, Argentina, França é Para- berações telóricas transpostas pa- — guai, 
ra à tela, diante da qual é impossí- 

Depois de expor sous traba- Yirtude das translormações — montanhas msgadas A cata de — Ihos em Viçosa, Fani Bracher socinis ocorridas, que a normacs- — minérios são apresentadas em int- — participará da mostra comemora- Calo Mário (ao centro) quando falava sobre o Dircio de — — crita não acompanhou. Do jeito — tigante aguilhoada magenta, fa- — tiva dos 10 anos da Galeria Ma- coordenadora do curso de Diretio, Valéria Braga e, está, ele não pode seraprova- — zendo majestoso e cheio de enig- — noel Macedo, de Belo Horizonte, dir., o professor Geraldo Gaidino. sob pena de ser editado fora — mas o óxido de ferro, Ao retratar — ao lado do marido ¢ dos artistas 
seu tempo”. Ele defendeu, ain- — a minerações, diz Fani Bracher, o — Inimá de Paula e Fernando Lu- 
-m-mz-nnwe que existe é uma identificação até — chesi. À mostra será aberta dia 18 
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Família Federal apóis a descodificacko do Diseito,  viscer do Ostobro, ot 
STSA folo tla da conítrto: — o reitor Antonio Fagundes de — cm razto da evoloção acial,cujos Lo e abet Y1 J0¢ = d:-p:;:.}f‘:fi:..‘m s?..'fs..' o lan únta:  Sousa. Ele destacou a importdncia — fatos geradores ocorrem em , seguird para o Japéo. 

| T o aodaório do Edifico a-we:—'-n-:*-.:a cidade quake que impossível de se NEA suird para o Japéo. 
}n—u«x—h sa — reafímos 3 importáncia do DA — registrar 

O professor Calo Mário da Silva — rança no melo estudantil, além de — lou sobre aspectos do Estatuto do. 
Pereira, conferencista da noite, mm—ma Menor e do Adolescente e seus 

! T p—n—."" MU de Igualdade de Filhos 
Bica. s profisslonais da drod A coordenador do curso de " pars 66 avanços 

| mm‘-nu- É*.UW"'“—:';':; sociais do Direito. 

: ::-a—lafiflnm histórico, pois data (16 de A posse do DA 
yermo Jieko Quadios o é membro comemora-se o Dia de Mi- 
emérito da de Direito -a-ú.ºn-n-::: e.DT‘Ml 

& e E Federal ."l:u-a—h—nu.' esta dada pela Comissio 
do Rio de. sinda falou sobre o conferencista. — formada pelos estudantes. 

Na mesma solenidade, após à — destacando pontos de sua vída — Soura Cunha, Vi 
conferência, tomou m o  profissional. rias de Aradjo e 

(DA) de Direito, cuja to. e *  do curso 

Presidente 6 » aluna Cristina Ma- Complexidade « o Aptimein 
R Caio Mário da Silva Pereira  Mayrinck; ¢ o coordenador- 

Gerido quada 206 inúmeros Leonardo Soura Lopes, ) 
i =6— Junior, pu;.: vida, e= família, : Roocalli A. dos Santos c Hélder A artista ao lado de uma de suas obras. 
|r S Comsalhe 6o Orasagio o diro- — portes ok, Mistoriando ee const — Magnoda Silve -




